
PLANTAS ALIMENTÍCIAS

122- MANEJO DE MALEZAS MEDIANTE PRACTICAS CULTURALES EN ARROZ
DE TRAS PLANTE. J. Velez. Estación Experimental Agropecuária de Vista Florida,
Chiclayo, Peru.

El presente trabajo fue realizado en la Estación Experimental de Vista Florida,
Chiclayo - Campana 1989; en un suelo franco arcilloso con 1,9% de materia organica y 7,8 
de pH. El objetivo ha sido generar tecnologia adecuada en el control de malezas. Se 
evaluaron dos preparaciones de terreno: con fanqueo y sin fanqueo; tres manejos de agua: 
intermitente sin seca, intermitente con 5 dias de seca, intermitente con 10 dias de seca; 
tres métodos de control: sin deshierbo, con deshierbo y químico (butaclor con 3.0 kg i.a). 
Diseno experimental en parcelas divididas con cuatro repeticiones. Las malezas impor­
tantes durante el desarrolo dei cultivo fueron: Echinochloa crusgalli ("moco de pavo"), 
Eleocharis geniculata ("pisito"), Eclipta alba ("florcita") y Ammania coccinea ("flor de 
paio"). La variable más influyente fue el manejo de agua: conforme se aumento los dias de 
seca las malezas se incrementaron de 0,24 a 3,6 t/ha de biomassa seca; y los redimientos 
de arroz en cáscara disminuyeron de 9,2 a 8,0 t/ha. Riego intermitente sin seca y con 5 dias 
de seca superaron significativamente a riego con seca 10 dias. Las interacciones mostraron 
diferencias significativas para control de malezas dentro de cada manejo de agua. El 
control químico con butaclor mostro los mejores rendimientos de arroz en cáscara, debido 
a un eficiente control de malezas; su residualidad no fue afectada con secas de 5 y 10 dias. 
El componente de rendimiento (panojas por metro cuadrado) indico um menor promedio 
para tratamiento con riego intermitente sin seca; posiblemente el excesso de agua inhibió 
parte dei macollage. Economicamente el deshierbo manual fue rentable cuando el riego 
fue intermitente, dejando de serio con secas de 5 y 10 dias.

123- NOVA FORMULAÇÃO DE OXADIAZON PARA CONTROLE DE CAPIM- 
ARROZ (Echinochloa spp) NA CULTURA DE ARROZ. M. Okamura e R. Katto.
Rhodia Agro Ltda, Paulinia, SP.

Com o objetivo de avaliar a eficiência da nova formulação contendo 400 g/1 de
oxadiazon (suspensão concentrada), comparado a formulação atual (concentrado 
emulsionável, contendo 250 g/1 de oxadiazon) foi conduzido um experimento em campo 
na safra 1987/88, em Paulinia, SP. Utilizou-se a cultivar IAC 165 em plantio de sementes 
em solos de textura franco-argilo-arenoso. O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso 
com sete tratamentos e três repetições com parcelas de 15 m2 . Os tratamentos em 
pré-emergência foram oxadiazon a 1.000 g/ha e em pós-emergência foram testadas a 
mistura de oxadiazon com propanil (500 + 1.800/2.520 g/ha). As aplicações em pré- 
emergência foram feitas em 18/11/87. Na aplicação de pós-emergência (08/12/87) o arroz 
e a planta daninha estavam no estádio de 2 a 3 folhas. O equipamento utilizado foi um 
pulverizador costal pressurizado a ar comprimido, munido de seis bicos albuz, distan­
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ciados de 50 cm entre si, com consumo de calda de 400 1/ha nas aplicações em pré- 
emergência e 300 1/ha em pós-emergência. As duas formulações testadas não diferiram 
entre si no controle de capim-arroz em pré e pós-emergência. A nova formulação apresen­
ta classe toxicológica III (faixa azul) e uma dose letal 50 (dermal aguda) de 22.000 mg/kg.

124- FENOXAPROP-ETIL E QUINCLORAC NO CONTROLE DE Echinochloa spp E
Fimbristylis miliacea EM ARROZ IRRIGADO. JA. Noldin. EMPASC, Itajaí, SC.

Com o objetivo de avaliar a eficiência dos herbicidas fenoxaprop-etil e quinclorac 
em arroz irrigado (cv. CICA 8) foi conduzido um experimento em campo na safra 1989/90, 
em Itajaí, SC. O herbicida fenoxaprop-etil foi avaliado nas doses de 60, 90 c 120 g/ha, 
quinclorac PM a 375 g/ha acrescido de surfactante3 (1,01/ha) e quinclorac FW a 300 e 375 
g/ha. Cada tratamento foi aplicado em duas épocas: I - Echinochloa spp com duas folhas 
a um perfilho, em média, e II - Echinochloa spp com dois perfilhos em média. Como 
tratamentos comparativos utilizou-se propanil a 3.600 g/ha na época I e uma testemunha 
sem controle. A eficiência de controle e a fitointoxicação do arroz foram determinadas 
por avaliações visuais na escala percentual. Os tratamentos com fenoxaprop-etil, nas duas 
épocas causaram injúrias ao arroz, observada aos 7 DAT (dias após tratamento), em níveis 
que variaram de 4 até 32%. Ocorreu maior injúria ao arroz com aplicação mais tardia de 
fenoxaprop-etil. Os herbicidas quinclorac e fenoxaprop-etil foram eficientes no controle 
de Echinochloa spp em todos os tratamentos, com índices que variaram de 89 a 100%, 
superiores ao propanil com 80%. Quinclorac e fenoxaprop-etil não apresentaram efeito 
sobre F. miliacea, enquanto que propanil controlou 97%. O rendimento final de grãos não 
variou significativamente entre os tratamentos herbicidas, superando a testemunha infes­
tada entre 33 e 50%.

l.Furore 2.Facet 3.Adifac

125- AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS EM PÓS-EMERGÊNCIA, COM SOLO INUN­
DADO, PARA O CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM ARROZ IR­
RIGADO. JA. Noldin. EMPASC, Itajaí, SC.

O experimento foi conduzido em campo na safra 1989/90, na Estação Experimental 
de Itajaí, EMPASC, com o objetivo de avaliar a eficácia agronômica de diferentes her­
bicidas, aplicados em pós-emergência, em lâmina de água, no controle de Echinochloa 
spp, Fimbristylis miliacea e Heteranthera reniformis na cultura do arroz irrigado (cv. 
EMPASC 105), no sistema pré-germinado. Os herbicidas testados e as respectivas doses, 
em g/ha, foram: 1. pyrazosulfuron1 (15); 2.pyrazosulfuron -I- thiobencarb2 (15 + 3.000); 
3. molinate3 (2.160), 4. molinate (2.880), 5. (bensulfuron -I- dimepiperate)4 (51 + 3.000), 
6. bensulfuron5 + dimepiperate6 (48 + 3.000), 7. quinclorac (375), 8. (propanil + 
thiobencarb)8 (1.200 + 2.400) e 9. testemunha infestada. Os tratamentos 1,2,5, e 8 foram 
aplicados quando o Echinochloa spp apresentava 1,5 folhas em média e os demais com 3 
folhas. A eficácia de controle foi avaliada visualmente adotando-se a escala percentual. 
Todos os tratamentos, com exceção do 1, foram eficientes (91 a 100%) no controle de 
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